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O nosso Sindicato está presente na base dia-
riamente, em ações por melhores condições 

de trabalho, na defesa dos salários, direitos e 
empregos, e contra a exploração e as práticas 
antissindicais. 

O presidente do Sindicato e da CNTM, Miguel 
Torres, diz que, nos períodos de crise, “precisamos 
estar ainda mais unidos, solidários e mobilizados 
e exigir respeito aos trabalhadores”. 

Miguel Torres tem defendido junto aos em-
presários e ao governo medidas para a retomada 
do desenvolvimento econômico, como a renova-
ção da frota de veículos, que pode alavancar o 
setor automotivo e gerar milhões de empregos. 
“Só depende de vontade política para ser colo-
cado em prática”, diz.

Miguel Torres apoia e participa
das ações em defesa da categoria

AÇÃO NAS FÁBRICAS 

Presidente
Miguel Torres na Kato

Miguel Torres e o diretor Adriano Lateri entre-
garam 65 cestas básicas aos trabalhadores da Kato 
Estamparia (zona leste), inclusive aos demitidos. Foi 
um gesto de solidariedade e um compromisso assumi-
do pelo Sindicato na fase de demissões, ocorridas no 
início do ano, sem o pagamento das verbas rescisórias.

O TRT determinou a homologação das resci-
sões, liberação do FGTS e seguro-desemprego aos 
demitidos, estabilidade até 31 de julho para os que 
ficaram e abonou os 13 dias de greve. A Kato tam-
bém não pode vender o maquinário, se fizer isto, a 
renda terá de ser destinada às verbas rescisórias.

O diretor Sílvio, com apoio das diretoras Es-
ter e Leninha, realizou assembleia na Autopoli 
(em Guararema) pela PLR, acordo salarial, me-
lhorias no refeitório (a fábrica não tem restau-
rante e não fornece tíquete nem café da manhã), 
convênio médico e fim do assédio moral. O Sin-
dicato acredita no processo de negociação, mas 
o enfrentamento às vezes é inevitável.

Hoje a polícia foi acionada e o diretor Silvio 
e assessores prestaram depoimento na delega-
cia sobre o tumulto causado por um segurança 
contratado pela empresa para coibir a mobiliza-
ção dos trabalhadores.

O Sindicato empreendeu uma ação forte 
na Valtra, contra as demissões na empresa. O 
secretário-geral Arakém e o diretor Silvio reuni-
ram-se com representantes da empresa, mas não 
houve acordo. Assessores montaram barracas de 
acampamento em frente à fábrica.

Nesta quinta, diretores e assessores do Sin-
dicato farão uma grande manifestação na porta 
da empresa.

“A Valtra está discriminando trabalhadores e 
demitindo quem se envolve com o Sindicato. Não 
aceitamos isto”, disse Arakém.
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Assembleia com 
diretor Chico Pança 
aprova acordo de PLR 
e dissídio coletivo. 
Empresa pertence ao 
do grupo 10.

Trabalhadores
aprovam PLR de 2016 
negociada pelo diretor 
Mazutti e equipe.

Trabalhadores aprovam 
a PLR de 2016 em 
assembleia com diretor 
Rubens e equipe. 

Trabalhadores pararam
por falta de produção 
e contra demissões na 
empresa.Assembleia foi 
comandada pela equipe
do diretor Mala.

Diretor Jamanta
comanda assembleia de 
mobilização pela PLR. Ação 
contou com a participação
do secretário-geral, Arakem.

Trabalhadores 
aprovaram acordo 
da PLR de 2016 com 
diretora Yara e equipe.

Trabalhadores defendem 
aumento no valor do 
tíquete-refeição. As 
negociações continuam, 
segundo equipe do 
diretor Teco.

Mobilização
pelo reajuste 
salarial com
diretor Mixirica.

Equipe do diretor Erlon 
informa sobre o acordo 
firmado no Tribunal 
Regional do Trabalho para 
pagamento de verbas 
pendentes e trabalhadores 
aprovam o acerto.
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